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Não serão restituídos os autographos, I
embora não publicados. I ESTRADA DE FERRO O, PEDRO I Felizmente, os criminosos estão sob a

acção da justiça e hão de receber o cas­

tigo qr e merecem.

se achava ausente e que com vagar ha­
via de dar razão a quem a tivesse.

UUI telegrumma.di rigido hon- Retiraram-se aquelles individuas, pe-
As publicações inedictoriaes, declara- tem da côrte pum estacapital , dindo desculpa a Carvalho do incom-

ções, editaes, aununclns, etc., serão re- affirrna estar publicado o decre- modo que lhe haviam occasionado. �

O inditoso Manoel Pereira de Carva-
cebidos até as 4· horas da tarde. Noli- . _

. Maria Afra, porém, não se confor- I. . . to de rescisao do contracto l)a- mando com semelhante resultado, taes lho era natural de Portuga .

eras Importantes ate as 7 horas. Tinha 40 annos de idade, era casa-
_____ ra a construcçâo desta estrada.

I
historias ?Ontoll a seu filho Olav(� e a

do, chefe de família e muito dedicado
CORREIO TERRESTRE João Pereira dos Santos que estes, as 10

ao trabalho.
,_ --_ 1F2 horas da noite, mais ou menos, vol- '1 d

PAnTIDAS E CHEGADAS DA!:-l MALAS �Lrllne8 hediondos taram á' velaria nas disposições de as-
Pouco tempo antes, com o auxi io 8

Narra o Correio Mercantil, de Pelo- sassinar Jeronymo e seu irmão. alguns amigos. tinha effectuado a com-

tas, em data de .23 do corrente: Eis como realisaram a luguhre em- pra do predio em que eslava montada
a fabrica.«Succederam ante-hontem,nesta cida- preza: •

de, deploráveis acontecimentos.que vie- Maria Afra bateu na porta e, na oc- Não ha u'esta cidade quem, conhe-
ram lançar na desolação os membros de casião em que Manoel Pereira de Car- condo-o. não o estimasse.
uma Iamilia honrada e em intensa dõr valho veio abril-a, o policia João Perei- Seu irmão Jeronymo é também mo-

a civilisada e pacifica sociedade pelo- ra dos Santos, puchando da espada,com rigerado e trabalhador.
tense. ella varou de lado a lado o ventre de A noticia do crime que acima deixa-
Foi covardemente assassinado, o sub- Carvalho, deitando-o sem vida. mos narrada, produzio dolorosa im-

dito portugnez Manoel Pereira de Car- Manoel falleceu dizendo:-A i que me pressão na cidade.

valho, estabelecido com fabrica de sa- mataram! Não ha quem não tenha lamentado
bão e vellas, á rua S. Domingos, es- A essas palavras seu mano Jeronymo sinceramente as consequencias d'essa
quina Gonçalves Chaves, e ferido, de correu á porta e ali recebeu de Olavo tragedia.»
fórma brutal, seu mano Jerouyrno Pe- uma profunda facada na virilha, que . _

re�ra de Carvalho, sacio na referida fa- quasi lhe. põe á mostra os intestinos. Efol'" " ri MI t ••. ti /í aobrica. Aos gntos de soccorro das pessoas de
_

. l;l Q\ ciu e J m "VI e)

M' t d P t O caso passou-se da seguinte fórma: casa, veio o commandante da policia. Echo do Sul:
i oVlmen O OS aque Jes Havia já algum tempo que os i!'mãos particul.rr acompanhado de _o['dena�ça I ( Parti,) para a Europa a pas-Carvalho davam por falta de varios ge- e prendeu em flagrante Joao PereiraI.. "

neros de seu estabelecimento,e de galli-
'.
dos Santos, não podendo fazer o mesmo I

seio , levund« a esposa e dous fl­
nhas, ovos e roupa de I1SO. ;aOlavo, porque este se escondeu fu- lhos, (.) general D. Maximo San-

A autoria desses furtos era ernpres-] gindo.
�

tada á parda liherta Maria Afra da COIl- Comparecendo acto cont.inuo o activo tos.

ceição, moradora nos fundos da Iabri- e dedicado subdelegado do 10 districto Em sua companhia fI) 1'(\ 01 osr.
ca.

, .

sr. Man�lel da Silva. Hosa, interrogou Carralon de La -Rua sou seere-
E creada de Manoel Carvalno uma summanarnente o cnmmoso e algumas. .

1
'
,.

parda que não era olhada com bons 0- pessoas presentes. dando logo as provi- tar io particulnr; d: I us cffloiaes
lhos por Maria Afra, e a quem esta at- dencias para serem removidos o cada- de patente superi«r .que o acorn-
tribue intrigas motivadas por questão ver e o ferido. /

/., h, 'd'..,de ciumes. Hontem. ás 11 horas do dia. na se. pan am como OI euanças; qU(l-
A referida creada conseguia provar cretaria da cadêa civil.começou o inque- tro or iados , OOS quaes rlous do

que a Afra cab!a a autoria dos furtos rito policial na presença do sr. major I
sexo feminino; um co-inheiro enotados na fabrica. Joaquim Alves de Macedo, do sr. Do- .

.

Na terça feisa á tardinha, Maria A- mingos Fernandes da Rocha, chancel- dons C .cheiros; ao todo 10 pes­
fra da C�nceição � sua filha, de Ui an- ler do consulado portuguez. e d.e mui- soas de serviç il
nos, Mana JoaqulOa Duarte, sahiram tas outras pessoa�, I]ue a elle qUlzeram O, s

.

I,,' d ... u
de casa em companhia de uma outra assistir. pa, seio (e\ e UI.lI uns u

parda e foram passeiar ao porto. Estavam presentes João Pereira dos mezes segundo CUllsta, e para as
Na volta,pelas 7 b?ras mai.s �u menos, Santos, HermenBgildo Caeta�o P�.reira dot;pcz'IS d'cr-;es 8 rnezeR (J pode­passaram pela fabnca profenndo, na- e o preto Olavo Manoel GaldlllO, Ja en-

turalmente, palavras offensivas aos seU5 tão preso, graças aos bons serviços do 1'0Sl) genel'allevou nas malas uns
A barca italiana Adelina S: visinhos, o que occasionou sahir fi de sr. subdelegado Rosa. 30 Cdn tos em uUJ'O e cartas de

nome Jeronymo e dar algumas caceta- Depois do auto de qualificação,foram
das em Maria Afra. interrogadas as testemunhas, Joaquim

Sua filha fugia e abrigou-se em casa. de Oliveira Costa, Antonio Affonso de
Maria A fra só se recolheu minutos Oliveira, Miguel Barbosa, Maria Joa­

depois com algumas contusões no eoJ'- quina Dual'te e a parda Maria Afra da
po. Conceição.
Mais tarde chegat'am á casa da parda D'esses depoimentos, infere-se que

em questão, seu filho Olavo Manoel Gal- os autores do barbaro assassinato de
dino, creoulo, ex-servidor do sr. Heleo- Manoel Carvalho e dos ferimentos de
doro de Azevedo e Souza; João Pereira seu mano Jeronymo são João Pereira mi tiva, »
dos Santos, praça da secção policial, a- dos Santos e o preto Olavo Manoel Gal-
mancebado com a menor Maria,filha de dino.
Afra e Herlllenegild� Caetano Pereira, Hermenegildo pouco tem que vêr no
tambem praça da secção, que se acha- caso, e o seu maior dclicto,segulldo pa­
Vá, bem como () compallbeiro, de gnar· rece, consiste em ter abandonado a

da á meza. de rendas. guarda, para ir passeiar na companhia
Ali, contou-lhes Maria Afra o que de seu collega Santos.

acontecera e concitou-os a que tomas- Este nega a autoria do delicto, ao

sem uma vingança, dizendo-lhes que já passo que Ola vo lh'a empresta nos ter­
tinha vindo á cidade qaeixar-se do mal mos mais cathegoricos.
que soffrera aos srs. major Macedo, de- Para nós. são estes dous individuos
legado e Manoel da Silva Rosa, suMe- os causadores da enorme desgraça que
legado de policia do 10 districto, e que hoje enche de lulo uma pobre viuva e

estes se limitaram a dizer-lhe que ha- seus tenros filhinhos.
Não tendo aceitado a nomea- viam de tomar providencias mais tarde. João dos Santos tem todos os reql1i-

ção de escri vão da collectoria Hermenegildo retirou-se instantes de- sitos necessarios a um bandido de pro-
. .

I d ·11 ..:l A pois. tbsão.
prOVInCla a VI alIO ral'an- João Pereira, Olavo e Maria foram Olavo, se bem que não esteja ainda.

guá João Baptista Peixoto, f"i i fora� effectivalllente á fabrica de vellas endurecido no crime, enlrou n'esta fu:
nomeado em substituição Fer-I"

e ahl. entenderam-se com o sr
..Manoel ne_bre empl'e.za para ser �grada vel a

.

G'
PereIra de Carvalho, que lhes dIsse que mae, que esta tambem mUlto compro-

nando II Bom, nenhuma parte tinha tido no facto. pois .metLida n'ella.

Foi nomeado e;;cl'ivâ()
za de renoas de Tijucas
Vieira de Brito.

-Não �el'ão tão negros.
-Ora. eRSa ! Se até mo

vem de tinteiro.
ser-

Pai te da cap ital,"
Para Barra-Vel ha-c-nos .l ias 7 e 2�, !' chega a 15

,130.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 5. 16 e 26.
p'll'n Cannas-Yieiras-a 5, 13, '!l c :29; chega a

5, 14, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, lO, 15, 20, 2;, e 30; chega a I,

6,11, rs, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-torias as ter­

ças-Feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velb; conduz tambem ma­
Ias para S. Miguel, Cambo riú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho P Ilibei­
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ua, Enseada, Merim, Imbituba, Aaarnbuja , Tuba­
rão, l.r·aranguá. Jaguaruna e Imaruhy.

COI\IPANHIA NAC. DE NA v. A VAPOR
Os .paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias

1, 5, 11,17 e �4.
Chegam ao Desterro, dessa procedenei a, nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do sul, nos

dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 tJ 17 são até Por to-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio Grande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santo!',

Paranaguá, Antonina, S•. Fr-ancisco, Desterro. Hio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
m alas de Matto-Grosso ,

A de 11 é da linha interrnediarta até Monte­
vídeo, conduzindo malas e passageiros para Matto­
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina,' S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegaºão coslei.·a
O vapor IfUllA YT.\. encarregado deste serviço,

segue pH3 o norte da provincia nos dias I, 1:2 e

2:2, fazendo escala por Porto-Bel lo, ltajllhy, S
Francisco e Joinville; e para o Sul no" dias 7,18
e �8.

NOTIOIARIO

aqui arl'ibada por motivo ele fOI'­

ça maior, e que se acha va jun to
ao Ratones Grande retirando a

ela me­

Miguel

credito s'Jbl'e vados b:lll'cd;; nll

valor de pel't<! ele 300 contc'H!,.,
No paquete NOl'd America

foi embarcada urna excellentecarga, carvào, para seI' rlevida­
mente vistol'Íada., snbio hnntem

para o porto desta capital, de­

pois de alliviana ele toda a. cal'­

ga., excopção feita da neceSSfl.l'la

para lastro.
Consta- nos que este na vio

foi, pela respectiva commissào
de peritos que o examinaram,
julgado innavegavel.

vacca leiteira para fornecei' lei­
te a S. Ex. e sua numel'om ê,,-

He�p:\nholadas galantes:
--Que lindos quo sâo os olhoR

-da minha noiva!
-E os da minha! São InaiE;

be1108 aind,\ !

....:'MaR nãl) serào tàt) gmndes,
-Olha! as meninas dos olhoH

ela tua noiva são meninas. pois
as meninas doR IIlhos na. minha
süo mulheres,
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Jornal do Oommercio

-Qnem são aquelles qu-e en-.
.

Esse papel era uma carta e I O chaveiro do céu, () primei-
contram alegria no pezar ? tinha o seguinte endereço: 1'0 ministro do governo celeste ...
-Os que vendem a peso. lllm. Sr. Nada; aquillo não passava de

urna caçoada do Silvio ou do
Firmino Costa ou d. Horácio ....

Dest.erro
Pois era lá pussi vel vir-meSanta Caiharina

urna carta do céu L ...
Procurei fi. data: -Côrte celes­

A carta era para mim, não te, 20 de Dezembro de 1886.
havia duvida. Mas como vinha A minha sorpreza crescia.
ella parar-me ás mãos por in- - Dar-se-ha o caso, - pen-
termedio de um rabi! de foguete? sei, -que o foguete do Gauden-

A principio tive medo de pôr- cio furasse o céu, servindo de­
lhe a mão, porque, supersticioso pois de estafeta á eorrespouden­
como sou, lembrei-me logo de cia de S. Pedro ? .... Emfim, ve­
que ali podia haver artes do jamos o que me manda dizer o

demo, alguma bruxaria, ou coisa SI'. São Pedr».
assim, qne me fizesse passar E li:
um máo quarto de hora,

"

Levantei-me um tanto ner­

voso e encaminhei-me para casa.

Mas antes de chegar á porta,
parei e olhei para traz.
A cartinha lá estava a olhar­

me e como a dizer-me:

-De que tens mêdo ? Pega­
Ha coisa de seis mezes, pou- me, pega-me sem receio .... Não

co mais ou menos, o fogueteiro vês a minha côr branca ?.... O

Gaudencio, que os leitores não branco é a innocencia, é fi paz,
conhecem e eu ainda menus, e eu não serei capaz de desmen­

preparou um foguete especial e til' essa CÔI' tão meiga, tão bôa

deitou-lhe fogo. e tão expressiva ....
O foguete, como si levasse o Tornei a dar-lhe as costas "e

diabo dentro do canudo, subio ... avancei um passo ....

subio ... subio... e desappare- Maso demónio da curiosida-

eeu. de ali estava a espinhar-me, a

Gaudencio esperou, no mesmo empurrar-me, a embargar-me o

legar, durante quinze dias e passo.

quinze noites, que () foguete Voltei para traz, n'um asso­

voltasse; mas esperou· em vão. mo de coragem, apanhei 3 carta

Foi tratar da vida e esqueceu o e abri-a, procurando logo a as-

caso. signatura ....
lia alguns dias, estava eu to- A assignatura constava de

mando fresco no meu quintal, dois nomes somente-São Pe­

quando de repente cahio-me aos dro.-

pés um foguete com um papel Como f

atado á cauda. I São Pedro!

OCTACILIO DOS ANZÓES

ZIG-ZAGS

BT'OJzil.

velludo a termos rubros e co­

ruscan teso

«Os trilhos são dois versos

da ultima invenção collocados
parallelamente d'aqui ao Estrei­
to. São interiços e f, -i preciso
cortar coisa de 2.000.000 de me­

tros em cada um, p rque eram

compridos de mais.
«Curn os pedaços que sobra ...

ratn pretendemos estabelecer
um ramal para o sol e outro
para a IUl\.

«E' um negocio da China: es­

tou convencido que faremos q..IH
diuheirã I por armo.

«A invenção dos trilhos poe­
ticos chegou mesmo ao pintar,

«Côrte celeste, 20 de Dezern- Pi .rque com dez tostões magri-
bro de 1886. nhos tem-se trilhos para cortar

«Meu Octacilio. o céu, a terra, () mar, a Europa,
«Estimarei que esta vá en- a Azia, a Africa, a America,

contrar-te de perfeita saude bem a Oceania, e ainda ficam trilhos
como toda �\ familia , para muita coisa.

«Eu por cá vou indo corno «O concessionaric d'esta gi-
Deus é servido, mas bastante gantesca empreza Houve por
nmollado. bem Nomear-me superintenden-

«As coisas por aqui andam te da dita com o vencimento an-
n'um reboliço dos dia nuul de 2.000 estrellas das de
(com um milheiro de dernô menor grandeza.
com trinta foguetes do Gauden- «Era tempo, porque a minha
cio: lá me ia escapando. uma jaqueta está nn fio, e as minhas
palavrada que é prohibida n'es- calças (numero unico) estão à

tas alturas]. rir-se por todas as costuras.
«Esse reboliço é proveniente flQ,uanto a ceroulas.v.. era

da oonstrucçâo de uma estrada uma vez uma princeza encanta­
de ferro d'aqui para o teu mun- da .... Nicles!
do. «O patrão encarregou-me de

«Os trilhos, que era a unica escrevei' ali inventor dos tl'ilh,oS
C,1URa que nos faltava, já chega- metriücados fazendo uma nOVá

mm e a inauguração terá logar encommenda de versos, mas

um d'estes dias, talvez no dia mais CUI'tOR.

25, em que faz annos o filho cá « Vai 8,e L\ 7,0.1' a experiencia
do patrão. do primeiro trém ..

«Os trens são feitos de idéa «Não tremas , Os versos.
nova com rendilhados de pala- são feitos á pl'uva de resisten­
vrões retumbantes e coxins de. cia ... e de comprimento.

Que differença ha entre () bom

e o bello ?

Que o bom necessita de pro­
va e o beIlo não.

_rru levas uma vida ruim,
meu filho, correndo atrás de to­
das as moças.
-A culpa não é minha, meu

pai!
-Como é que :não Rerá tua a

culpa?
-A culpa têm ellas de não

ficarem paradas.
THESOURO PROVINCIAL

3a SECÇÃO
Rendimento de 1 a 28 de Dezembro:

Geral........................... 22:823�7()1
Especial....... 1 :062�077

23:885�778

i um platonico. Eu, a desejo, eu a que- mente era esse o seu modo de entregar-, opportuna, antes mesmo de ser chama­

Iro!... Quanto a esperar indeflnitarnen- se, e o fazia COm convicção. Mas" oc- ,do, apparecerei.
te não, francamente não! Não pos- correndo-lhe a lembrança de todas es-

'

Retirou-se, sem mesmo beijar-lhe os
so O amor que lhe tenho não me ar- sas caricias impudicas que elIa tantas dedos, tão satisfeito com o seu trium-
rebata em extase, queima-me, crepita vezes ofíereceu, elle a repellio, excla- pho tardio, como com a sua ge�erQ.si-
nas veias com o meu sangue: é um mando com colera: dade condicional.
amor humano, é um amor exigente, -Olhe, juro-lhe, está ouvindo? [u- Nada haveria de excessivo em sup-
egoista, brutal, não o nego; entretanto, ro-lhe que nunca, que eu saiba, mu- pól-o cheio de admiração pela sua. pro­
quanto é profundo! lher foi menos desculpavel do que a pria grandeza d'alma: ás vezes um mal-
Elia então lançou-lhe os braços em senhora ... Perdôo porque aluo-a, mas feitor mostra delicadeza nas suas rela­

torno do pescoço, sem nenhum pudor, não lhe posso consagrar nem respeito ções com os seus cumplices e faz disso
e conchegou-se como se quizesse dei- nem estima... uma gloria.
xar n'elle a impressão de seu corpo. -Ah 1. .. Pois bem! sou sua, perten- XlX
=-Nãc digas isso; dize, pelo contra- ço-lhe. .

ElIe escreveu ii mulher concedendo-
rio, que pensarás em mim, incessante- Com uma submissão perfeita e uma lhe a licença que ella parecia solicitar,e
mente, como o meu pensamento sempre graça dolorosa ella inclinou-se como para communicar-Ihe as �.�didª� que
será teu ..... quando estivermos separa- uma escrava ou uma captiva apaixona- pretendia tomar afim de garantir. du-

-Continuará a amar-me (proseguio dos.
.

da pelo seu vendedor. Elle beijou-lhe a rante algum tempo. a sua' índepeaden-
Gisela) depois de ter-me possuido ? Certamente, era essa a solução que fronte com uma ternura que quasi cha- cia reciproca, A sua carta foi das ma,js
Elia debruçou-se para o seu, lado. mais lhe agradava. Mas Maximo res- mou-lhe as lagrimas aos olhos. convenientes; allegava a necessidade de

com esse ar triste e carinhoso. cheio de pendeu: -Agradeço-lhe, disse elle, ter com- não se reunirem por emquauto, depois
restricções, de que tinha o segredo; a -Não, hei de esquecer-Le depressa, prehendido as minhas duvidas e ter-lhe de uma dissenção uo genero d'aquella
sua voz continha caricias incompara- porque nada teu, nada da tua pessoa imposto silencio... Ernfim, entrega-me que tinha. momentaneamente. pertur­
veis. ElIe sentio-se preso corpo e alma,

.

me terá ficado pora solicitar a minha a sua pessoa; eu não levarei a ma· bado a sua união, confessava os erros e

enlaçado nas palavras, embalado por; memoria. gnanimidade a ponto de recusar a of- dava a entender que não tinha perdido
promessas vagas, prisioneiro de espe- -E isto então não é nada? ferenda, mas quel'o que se conserve até a esperança de os re.parar um dia ou

ranças incertas. Em que tom tinha ella Elia acabava, pela segunda ou ter- o dia em que não tiver senão a mim outro.
pronunciado estas palavras: Depois'de ceira vez. de pOr espontaneamente a para consolar e sustentaI-a. Esse dia; Finalmente, punha o aposento á dis­
te�·me pos$uido ! boca na do moço e de allí imprimir um talvez esteja proximo. Em todo O c�sQ, posição de Gisela, quando passasse por
ElIe quiz desfazer o encanto e levan- longo beijo. esperarei. Se póde passar a vida longe I Pariz, dizendo que, sem duvida, el��

tou-se de um salto. Maximo lembrou-se nesse momento dA mim, sem muito aborrecimento nem iria viajar durante algumas semanas.
-Vamos, disse elle, vamos. é pred- I

de que ella havia-lhe C(lnfllSSado que i tristeza, eu desapparecerei. Se, pelo: O post-scriptum era. consagrado a.
so que cada um tenha a coragem da i não tinha esperado �er esposa para pro-, contrario, estiver só, se soffrer, se pra:-I Jenny, ás esperanças do seu PfPmptQ
sua posição. Eu não sou um Amadés, var eises beijos de amantej decidida- cisar de mim ... Vou espreitar, e á hora' restabeleciluento e aos cOllselbos. .

FOLHETIM

POR

(76)
-�-

A AMIGA
RENRIQOE RABUSSON

ULTIMA PARTE

XVIII
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INSTRUCÇÃO PRIMARIA E SECUND."RIA

( lJ1ethodo intu i ti'vo)
As allla� deste collcgin reabrem ·se

a 7 de J,uleiro proximo.
Recebe alumnos pensionistas, meio·

pensionistas e externos.
O director

P1'esalindo Lery Santos

í
'

!
«Indaga ahi Ai querem al- E sentou-se :l, rneza tomou tornando a estender-me a mão, que pai; e «rneinherr » Wagner obrigo�.
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'f apertei com demasiada effusão I me a ficar ao lado, que eu pretendiaguns nu nares e ruços e es pape e apis e começou a azer I
.

.

d' 'd II
- , r' d: d

b E
.

1 I ,! Sentámo-nos � mesa to os,, ires. i ce er- ie em aller�çao a su� ,I a e"

para uma ponte so re o strei- ca cu .os �obre cálculos. lO sr. I..uiz eollocou-rne á direita, e -En sou quasl, da Iarnilia , ?�]e-to, e escreve-me P9f um foguete Deixei-o calculando e puz-tne I em frente poz-se o maestro. Naquel- ctou com 11m sorrisa, que �le 101 im­

GaUdellci<h pi,ª, Q\) mandar o ao fresco, le momento pude analysal-o á venta- possivel definir, porque �,nh:l tanto
que (ôr p�i�o. Assim, pois, quem quizer fa_! de, A phystonomia.posto que adusta, de orgulho, como, de humildade.

«A qu�m o�p,a.r dez kilo- zer estrada de ferro com pouco é nobre e expressiva; nos seus olhos, ,-Onde s� vai? _perguntou o la-

metros, t._m 1 iilQItl!)t�o gratis, dinheiro, já sabe é escrever a cujo volver é scintillante e ,quasl ter- caio dOe cdhapeo na ?mao. l
d - rivel, brilha u fugo do geolO. A tes- :- n ,e, vamos pergun ou o sr.

20, 2, 30, a, Q-ll�h�l por jante SAO PEDRO ta, completamente desprovida de ca- LllIZ, dirigindu-se a Wagner,
-1 em cu� dea.

-

REINO DO cáu bellos, é larga; c comprehende-se -Ao concerto Muz�rd) se este
,Além d'essa v�'Pt�gem, far- Rua dos Anjos, esquina da das que abrigue grandes e ousadas conce- senhor approva, disse o illustre rnaes-

se-ha mais ao oompradur, sobre Virgens n. 000, 2 andar. pções. Emfim, a boca um PL}UCO rem- troo

O excedente de le kilornetros o e mandar o pedido por um fo- trante, indica um caracter resoluto e

abatimento de 10 % (ou de 6 guete do Guadencio, que é de altivo. ��IIIII!DIIIII!E�C'IIIII!LIIIII!A�R�A�ÇIllll!ÕIllll!E�S���% si com despacho de impor- confiança (o foguete}, Ouvindo-o falia r , não se altera; ao

) ( d contrario, confirma-se o conceito ins-taçãojede15% (JU e10%., OCTACILIO. ir.id I h' 'A d CLUB 12 DE AGOSTOpll'.'\ o pe a p ySIODOUlla. v�z e
si com despacho) sobre o exce-

Wagner é cheia, sonora, harmouiosa; A partida do mez corrente terá
dente de 15 kilometros.

VARIEDADE mas o acento é sempre duro, impera- lugar sexta-feira; 31. Dá ingresso
(�pdereço a tivo, ccuseo.rib, como dizem os fran- aos Srs. socios o recibo do corrente

«São PedJ'lo OJoven de pnlet,ó bran.co cezes, Parece que ao formulai' uma mez.

«RlJ:INO DO CÉU (Continttado do n, 292) opinião não admüte apossibilidade de Desterro, 28 de Dezembro de 86,
ser impugnado. -O secretario, LauY'o L7:nhG1J-

«Rua dos Anjos, esquina da IV
Todavia, adverti desde logo que, ree.

das Virge1l.$ n. 000, 2° andar. A especialidade do «restaurant»
dirigindo-se ao joven de paletó

«E' preciso, porém, notar ���:n�:v�:��:J:sn�:rnf�I�I��!� eomd��� branco, se expressava com dele- COLLEGIO H!\�IOS JUNIORrencia, respeito e menos arrongancla.
que para () assentamento d'es- colloca boa cópia de mezas ao ar li.

Repârei mais em que para evitar dar.
ses Versos, quero dizer, d'esses vre, pelo que paga pesada contribui-

lhe qualquer tratamento, lhe lallava
trilhos ha regras estabelecidas. ç�o, á, cidade d� Par!� �u, ao seu.mu- &empl'e na terceira pessoa, como Ia-
.' '.,. nIClplO; e muuos individues tem o

iad d dBrevemente mander-te-hei um
gosto de comer ae fresco, desfrutan- zern os ena 06 as gran e" casas com

folheto de 32 paginas explicando do o alegre panorama dos Campos
seus patrões.

Mas, devo confessar em honra da
a coisa. Elysios. v.erdade: a conversa do illustre maes-

«Apressa-te na resposta, por- Eífectivamente, quando chegamos, tI'O revela talento superior, instrucção
que já tenho bastantes encorn- o mestre de musica, de posse de u ..

vastissima, ecnhecirnento profundo de
meadas de companhias de es-

ma mesa, aguardava o seu discípulo. assumptos mui variados.
t d d

.

d
TamLem se achava presente o. escu- A historia e a litteratura das di.ra as e versos orgamsn as deiro, sobraçando um «paletó bran-

.
,'
� .

d M
'

M t versas nacões são- lhe familiares; em.1 nos remos e ercunov r ar e, co», que se não era o mesmo de ha ...

J. S bli bellas artes é juiz illusuado, cornpe-upíter, aturno e nas repu 1- cinco annos, tinha ao menos igual Lente; demonstrando em Ludo fino e
cas de Venus, Ceres, Juno, Ves- côr.

delicado críterio. �()LLE'�GIO LEI1'-tT SJ\N,,:rrOsta, Pallas e U ('!lDO. O maestro I�vantou-se, o criado
Id b

'

t' l Alludindo á França, expressa-se«Depois que a,ppareceu o novo
esco no-se respelosamen e, e °

amo disse-lhe algumas palavras em com desdem e acerbldade. Sem du- PRAÇA BARÃO DA LAGUNAsy.stema de tl'ilhos infinitos, é allemão, depois das quaes o fiel ser. vida, não ol\'jdou ou não perdoou o

um fervet OPu.s de estradas de vo enLrOIl para a berlinda, que des. desgraçado acolhimento que leve em

ferro cá por cima, que nem ima- appareceu com rapidez. Paris o seu «Tanhau:;cr, em 1861.

ginas. Então o sr. Luiz, diligindo-se ao Nã, a vulnera, porém, de frente,
«Si até de Melporllene recebi segundo dos seus commensaes: mas de soslaio; não a illsulta, osten-

N- d d t h? ta por ella, um/I. comp!lixão offensi-
uma encommenda com o dinhei-

- ao se recor a es e sen or 'r'

E como o ancião fizesse um movi- va; não trala dos seus enos mas dos
1'0 á Vl'sta e um cBrtão de visi- '

f
-

f semAnto de cabeça negativo, accres- seus ln ortunlOS; nao se re ere ao u

ta !..... centou: orgulho, sim á sua decadencia artis-
.Si a D. Pedro I não se faz --E' a amabilissima pe"soa fJue tlCa. Collegio Franco-BrasHeil10

por falta oe Versos, a compa- me franqueou hospitaltdade em Cha- E' conhecida a minha musica em

h·
.

d
. ..1 � rnclunl'x, certa nOI'te frl'a e o'e�:.\brl'Jíl·, Madrid? ()erguntou, mudando brus-n Ia orga,Blt'a �, C-tl,EW a.lll\,� n�o u

d
.

'd f e a nãll ser elle teria de a passar na call1rnLe de assumpto.se
, eSOl'gaOlsasse, po e azel'-me -E' conhecida e apreciada, acu-

o pedido pOI' um foguete do Gll�· ruaÓ musico estendeu-me a dextra, di eu.
dencio. fazendo um comprimento séri'l e ce- -Qual das minhas operas se tem

«Adeus e recebe um abraçl) do cantado no seu raiz ? I�,udiencias e del!!pncho8remonloso.
ecclesiasticosO sr. Luiz fallou-Ihe um instante -Nenhuma até hoje; mas execll- O Revel'endo Vigario da Vam

em allemão, e endereçando-me de tam·se nos concertos as sym(lhonias
novo a palavra em francez: Tenho a e marcbas das princípaes. continúa ll. despachai' em todo�,
honra de apresentar a v. ex. «mei- Acreditei ql1e não ficou satisfeito os dias uteis, daR 10 h{)raR da

Não pude contel'-me: enver- oherr» Ricardo Wagner, insigne au- com a respost::.l, porque appellou 10- manhã ás 2 da turde,c dlHá suaR

guei a fatiota dos dias santos e tOI' da «Rienzi, Lohengrin, Nibelun. go para (luLf'ü thema. andienciaR ás 'rerçils O Sextils-
fui mostrar a carta an. RabelaiH. genD e outras operas, que lhe gran- Wagner havia traçado anles de nos- feiras em Rua residencia. á rua ria
Este leu-a, bat9Q na testa e geáram grande e just,; celebridade. sachegada o u11euUDAdo jallt3dr,que f�i Princeza, n. 26 (Matto-GI'(}!'so),

exclamou: Mui longe e�lava úe suspeitar que COpiOSO e oplparo. rates e lerml-
_-., _

o grave e estirado personagem, que na,., VI apparecer tle novo o escuqei-

)A�AIXO
assignadll• tendo aC<i-

-Estou com a �lliQha fortu .. tinha em frenle, era o autor da mu- ro uo sr. LUIZ na àlmofada de um SO-! ( ba"o co,? o �eu ll<'goCI�) de cha-
na feita! Vou estender o telepho. sica do porvir. Assim, a minlia sor. berbo «Iandaull descoberto. I ;,uto�, l'lgétr�'oS, til�" a rua do

,

l' h dr' - '

eh' , ) " ,I d',
:::ienado n, 2, p"dtl a tudo,.; o;né para o ceI,} com ln as e preza DI tao mt,ellsa, quanto era o

, egou·se Ç\O am(., au qua I:se,
-

seus devedores o ob,;equio de di-
quinze syllabasl... empenho de conhecel.-o. ,duas ou tras, palavra.s em allemao, rigi re,m-se ao Sr, JúlIO Martins Barbo-

�Quinze syllabas?! - pergun _
DOIDmando essas Impressões, che_-I e pouc� dep,ols, levantam�-nos, ,za, afim de I'ugal'l�n,' ,�as CI.(]la·g ii tê ()

t· d
.

ri 'guel-me a elle para assegurar·lhe a O criado pedlO «Vaddltlon» (a con·lfim (lO C"lrellt(� m..-Zfl dnu". OutrlltHllJ,eJ a U.llra o'. viva satisf.'ção qne sentia em poder: ta), e pagl)l1 olhando só para a toLa-I declara que nada deVí1, 11 �f)ssoa algq-
-Sun, ou qUlnze metl'OH, " 'ft"t ',Ih 'I di' I rua, mas se algLll�m �e Julgar �&U creçlor

" ,1II3rll �::> ai e o meu apreço. !
I �(e., i apre,e,ute sua conta que sera satisfeita.qUlIlze kllometros, quUl,z.e ....é

I .
Wagner dlgnou-�e de ac�)lhe� as: ,�ubtndo a carruagem, ° a�phy-! D,Ast"l'ro, 23 dfl D,ezembro de 1886.-tudo O,I}l�il�tlO. mlllhas phrazes com benevolo somso, Lrtão collocou-se no assenLo prmcI- Olympio Barboza.

(Continúa)

(fundada em 1879)
DIRECÇÃO DE

João da I·'. SoareI!! Pinto
Cornmunica-se aos Srs, paes de fa­

milia que as nulasd'este Cullegio rea ..

brem-se a 7 de Janeiro proximo,
achando- se contractados para as ma­

terias primarias e secundarias, pro·
íessores bastante habilitados,

O ensino dividir-se-há em duas ses­

sões: pela manhã, das 9 ao meio dia
e á tarde das 2 ás 5 horas •

O director
João da Fontoura Soares Pinto

I�e meninas
1_ 2 EruCú do Sena..do 1 2
As L.lria� tI'este '-!stal)p.l,o��jml'lAto co­

meçarão a 24 du corrente t1 terminarão
éI 7 de JurHlll'O viudouro,-A dlrectura.
Roza�'ia O, Richard,

«Teu

«Pedrinho. ,
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4 Jornal do Commercio
""'Pi""'ee9'U?eWiL,5r't";'�"f"'i"'E7iWf�:t7"S""fPSCE'W

CDMPLI" LIQUIDAQAa
NÃO SE FAZ QUESTAO DE [)REÇO!

Azeite doce, em latas; azeitonas. em vidros; sal em vidros; cognac;
cerveja; bilter; capillé; genebra; licôr; xaropes-cajú, orchala e gomma;
vinhos do Porto e virgem; chá preto em pacotes, dito Hyson superior; har­
va doce; wlsmoscada;cI'3vo;c:HJella em pó; mostarda em vidros; maisena; co·

Encarrega-se de fazer pedras com Iheres de ferro; conservas de lomates; nabos; cigarros de papel; charutos
HI"-TE «FLORA» inscripções em alto ou baixo relevo,' da Bahia, snperiores; fumo Caporal; enwellilppes; papel pautado, dito com-

Vende-se ntn hiate n()VO, de T!ju- com grinaldas, etc. Tambpm se faz mercial, dito pequeno, dito para embrulho; pó de lijollo; vellas 98 compo­
cas, construido de rna(l!'ir3 de boa umas, cruzes, mauz)lpu:;; lavatorios, slção de 5 e 4 em Ilb"a; vellas de cêra; rapé areia preta; pallitos e outros

qualidade, elegante,· lotação md ai· Lrdés, consolos e outros trak,lbo� muitos- artigos que a vista e os preços obrigarão a comprar áquelles que
queires. Vende-se por 3:000$000 a �osto do. cümpi'.ador. Preços os forem
rs. ! P:H'a entender-se com Goulart mais rasoavels posslvel.
Blum & C., rua de João Pinto n. 10.1 8� Rua do Prillcipe 85

I

I
I
i

Re�ia �[enGia Consular ue S, M, o Rei d'Italia I
Puf' esta Hegla agencia se faz pu- I

blico que a arreu.ataçâo do exp .lio I
do súbdito italiano Blaggio Curcio, a

qual devia effectuar-so hoje, fica adia­
da para quando novamente se nnnuu­

ciar,

Desterro, 28 de Dezembro de
1886.-José Ag'Jsünho (ps·
rn.cur i o., agente consular,

Regia A�Bncia Consular de S, M, o Rei d'ltalia
Pelo presente se convida aos in­

teressados no expolio do suhdito ita­
liano Biaggio Curcio', fallecido nu lu­

gar denominado Serraria, para apre­
sentarem suas contas competente­
mente legalizadas p:H3 serem attendi
dos em devido tempo, assim como se

pede aos devedores do fallecido vi-
rem satisfazer seus débitos.

.

Desterro, 15 de Dezembro de
1886. -o Agente Consular d'Itnlia,
José .Ago,sti T.. 11,0 rpe m,ClJT'úJ.,.

ANNUNCIOS

�HAPj�()S MOIU�IlNOS
Para senhoras, creanças e

homens
GRANDE REDUCÇÁO NOS PREÇOS

LUVAS DR PELLlCA FRESCAS
2$000 o par

NO ARMARINHO DE
De todas as côres á

"••J. Villela

RUA DO PRINCIPE

CHAPÉOS
de todas as qualidades
para homens, senhoras e

crianças. Chapéos de sol
furta-eóres, muito boni

- tos, para senhoras, e de
todas as qualidades p:Ha homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR
AO CHAPEO CATHAP.INE1�SE

:I Rua de .Toào Pint,o !l

Tosses
Recommenda-se ao publico o xarope de ANGI­

CO CO:\-IPOSTO, approvado pela Exma. J unta de

lIygiene Puhlica, mara vilhoso medicamento, pre­
parado com a decantada gomma de Angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do·peito. agudas ou cl,ronicas
como sejão: bronchiL8s, ca tha ITOS, defi uxos, tosses
rebeldes, asthma, etc., etc.
Este excellente medicamelHo prepara-se no Rio

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se;) venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

Praça Barão da Laguna �
Preço ... 2S000

PECHINCHA

i rEITORAL DE I]AMB�RÁ REM��DUlS O�E �URAM
CAJURUBEBA

Sl�_I�Sl\_
E

Ci�POijâ rH:' ���pij IIiNn�.'HH .Un, ,�9L .�,,,�&.iI..� UiPa
XAROPE CURATIVO DE SEIGEL

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTU�IES
8-:
.� Q

::=:ii
-:
• ·1
• -I
c»

PHARMACIA E DRO(;A lUA ELYSEU
J('tna de .JlO:lO Jf'''into '9
----_._--�-----_._-----

Este remedia precioso tem gozado da aoceita­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em I827.
Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

sas corno ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar 05 vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo aftlic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

admirável. A causa do successo obtido por este

remedio, tem npparecido varias falsificaçues, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

examinando o nome inteiro, que devia ser

IWT�JJ YI11ll \NU:\! UNICO N'ESl'A CIDADE
C.'-� '''rÉ j!.; �ílLn}-'b>n

em

JOINVILLE

MARMORISTA

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Phartnaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLlANOA·o proprietario deste estabelecirnen­
to «Iferece aos Srs. passageiros todas
as commcdidides.asseiu e prornptidão,
banho, etc.

PMVmCU, OE SANTA CUHAPoIlU
JOINViLLE, RUA D'AGUA

(Perto do dezembarque)
João Antonio Corrêa Maia.

A ppro v ad os p"las juntas de hygiene
OI. COP.TE E PoEP\1SLICI. AMENTINA

Laureados cum medalhas de ouro e de 1& classe no

BRA7.iL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO>DA PRATA

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOC[

CI\RIOCf\ LIVR�nENTO
As únicas carroças que vendem

agua d'esta carioca, trazem escripto
nos fundos da pipa o letreiro-Ca­
rioca Livramentcv-e-

---_._-----_._.-

SALS \ CAlW13A I': �IANACÁ-cllra todas as mo­
lesuas ele pelle, d arthr os, eczemas, pustulas, ulce-
1'3S, boubas, ímpíugcns, lepra, escrophulas, rheu­
rnatismo articular e muscular agudos 011 chronicos
e to das as afTecões de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento.
Um só vidro basta para convencer ao doente da
efficacia deste medicamento, usado sem dieta al­
guma e exposto ao tempo.
PILULAS DE VELAMl:>lA-combatem as.prisões

do ventre, são depurativas e reguladoras das crises
PREPARADO NA PHARMACIA DE

mensaes d das defecações irregulares, sem pr·odu­
ZII' a menor co!ica ..

RAULINO HORN & OLIVEIRA ELIXIH DE IMBIRIBINA-restabelece os dispep­
Sober ano e infallivel medicamento contra toda a ticos, facilita as digestões e promove ao defecações

sorte de febres. evitando as recahidas tam f're- difflceis ou irregular es, combate a enxaqueca.
quentes nessas molestías. A efficaoia constautemen VINHO DE A:�ANAZ FERRUGINOSO E' QUI­
te recunhecida d'esse prod igioso especifico, o tem NADO-'para os chloro-anernicos: debe lla hypoe­
tornado muitissimo aconselhado pelos Srs. Fa oul nua íntertropical , recoustuue os bydroplco? e be­
tativos como o unico r emedio para combater to d as ,rIberIcos� ccurba}c efficazmente a escropholide, a

as febres. "leucorrhéa e � 1l1'''S profunda anemia.
XAROPI� DE FLOR uE UWEIRA E MUTAMBA

PHARMACIA E DROGAIlIA DE -muito recommendad« na bronchite, na hemopti-
RAULINO HORN & OLIVEiRA ses e nas tosses agudas ou chronicas, catarrho

pulmonar chroníco ou agudo.
15 rUJA DO PIUNClPE lf. PILULAS ANTl-PEBII)f)ICAS. PREPARADAS

---- cou A PERELRINA, QUINA E JAB0RANDY---cu-

R41·.'TII
rarn radicalmente as Iebi es ineerrmttentes, r emit,

J ,� r�,:_ ,

!J �1
c

r�, "\
rentes e perniniosas efficazmente .

. 1 .

"VINHO OE JUf\(JBEBA SIMPLES E TAMBEM
FERRUGl:\\lSO I'IIEPARADOS EM VINllO DE
CAJ[)'-eIllcazes lias inllammações do figado e ba­
ço, aguda ou chronicas.
POMADA ANTI-IIERPEII"A-combate ;j cocei­

ra dus darthros e cmpingens em tres dias.
LINIMENTO ANTI-RHEUMATICO-cura as do­

res rheuma tícas, erysipelas e tumores.
SABONETES DE .MUTAMBA E ANDYROBA

PHENICADA E ALCATRÃO SULFUROSO-excel­
lente nas enfermidades herpeucas, manchas e ul­
ceras da pellc.

Todo> estes prnparados acompanham hulas­
onde são indicados o modo de usar, dieta e attes­
taações de curas rea lisadas, em condições difficeis.

,:El._E 1\1.1:E I> IO

CONTRA SEZÕES

Vende-se urna grande quantidade
de trastes, completamente novos

a saher
Uma mobilia de mogno composta

de 28 peças.
Espelhes grandes para sala
Guarda-vestidos

Residencia--rua do Rozario n. 11 I

DE

Cama para solteiro
« «( casal

Rua do Príncipe n. 10 e esquins. da
elo Liorasnenio.

Estn antiga casa, novamente sorti­
da de fazendas, armarinho e

roupa feita, compradas no Rio
de Janeiro em primeira mão e em

condições de vender BARATO arti­

gos bons e bonitos, convida aos seus

íreguezes a visitarem no dia f o c!e
Janeiro esta loja, onde encontrarão
sinceridade e

Modicidade nos p,"eços.

Deposito n'esta capitah-c-Pharmacia Puputar=­
de A. PI R E:' DE CA R VALHO, Praça Bar ão da La­
guna n. 5.

ATTEN�ÀO.

,

« « criança
Guarda-Iouça
« « comidas
Meza elastica , cadeiras.cornmodas,

Ia vatorios, escrcvaninh» , relogio
de parede, quadros, venezranas,

tapetes, lampeões, apparelhos de
louça, copos.. filtros; e urn� porção
de livros novos e encadernados-c-to­
mances, obras, jor·oaes illustranrs,
etc. etc.

Para ver e tralar na cbacara do ISr. Bastos, em frente a rua da Trio-jdade.

Vende-se um boto nuvo de 4 remos­

repreg,ldo a cobre (! uma canôa tam'
bem nova de 2 rem',�! d'l v 'gil e 4 1/2
palmos do b'icca, PIll.. l"s n/I Rita Ma-
ria.

Trata-se Christovão Nunescom

t

A' RUA DO PRINCIPE N. 32
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